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E ncerrado o prazo para que
as empresas que demons-
traram interesse em rea-

lizar a engorda da praia de Pon-
ta Negra promovessem contes-
tações acerca das concorrentes
habilitadas para o processo. O
prazo era até 00h desta quar-
ta-feira (03), segundo informa-
ções da Secretaria de Infraes-
trutura de Natal (Seinfra). A ex-
pectativa, a partir de agora, é de
que num prazo de até 10 dias a
comissão de licitações analise
as contestações e recursos apre-
sentados para dar prossegui-
mento ao processo. 

Segundo o secretário da
Seinfra, Carlson Gomes, as três
empresas participantes que se
habilitaram a participar do edi-
tal contestaram umas às ou-
tras, apresentando recursos e
interposições para participa-
ção, com questionamento de
certidões, documentos, atesta-
do de execução de obras, en-
tre outros pontos. 

“Quando o município deu a
habilitação das empresas, foi
aberto prazo de vistas de 5 dias
para que elas analisassem as do-
cumentações umas das outras.
Após esse prazo todas as três
que participam entraram com
recursos contra as empresas.
Foi dado um prazo para que e-
las se defendam dessas questões

apontadas, prazo que se encer-
ra às 00h desta quarta-feira
(03). A partir desta quinta o se-
tor de licitações da Seinfra é
quem vai analisar os recursos e
defesas impetradas”, explica
Carlson Gomes. “Vamos ver se
analisamos isso em no máximo
10 dias”, acrescenta. 

Entre as empresas participan-
tes está o consórcio Jandenul/Ed-
con Construções, da Bélgica e
Ceará, respectivamente; o con-
sórcio Vanord/Coastal, da Holan-
da e de Pernambuco; e pela DTA
Engenharia, de São Paulo.

A TRIBUNA DO NORTE
consultou os portfólios de obras
das três empresas habilitadas.
Segundo constam nos sites das
empresas, a DTA e a Edcon fo-
ram responsáveis por obras de
engorda em Balneário Cam-
boriú-SC e Matinhos-PR e For-
taleza-CE, respectivamente. Já
a empresa holandesa Vanord
possui experiências em projetos
de dragagem e engenharia hi-
dráulica e “nutrição de praia” em
ações na Holanda.

A obra da engorda da Praia
de Ponta Negra pode resolver
um problema que tem se inten-
sificado em Natal nos últimos
anos: o processo de erosão do
Morro do Careca. O tema vem
sendo acompanhado com várias
reportagens pelo jornal TRIBU-

« LICITAÇÃO » Empresas questionaram a documentação das concorrentes e o prazo para análise das questões 
é de 10 dias. As três empresas que se habilitaram para a licitação contestaram a capacidade umas das outras

Engorda: Seinfra vai analisar em 
10 dias contestações de empresas

NA DO NORTE. O projeto está
em discussão há vários anos em
Natal e será um alargamento na
faixa de areia da praia, com até
50 metros na maré cheia e 100
metros na maré seca.

Atualmente, em situações
de maré cheia, bares, barracas
e banhistas ficam praticamen-

te impedidos de frequentar a
areia e o mar. Segundo os es-
tudos feitos pela empresa pau-
lista Tetratech, a engorda será
feita a partir de um “emprésti-
mo” de areia submersa trazida
de uma jazida em Areia Preta
para Ponta Negra.

Ao todo, serão utilizados cer-

ca de 1 milhão e 100 mil metros
cúbicos de areia para a obra da
engorda. Os trabalhos contarão
com uma draga de sucção e aos
poucos será depositada em tre-
chos a cada 200m na praia. Após
o transporte de areia, será ne-
cessária uma terraplanagem
com espalhamento, compacta-

ção e nivelamento do aterro por
meio de tratores.

Além disso, a engorda da
praia de Ponta Negra pode “sal-
var” o Morro do Careca, princi-
pal cartão postal de Natal, que
sofre há anos com a erosão cos-
teira e a descaracterização de
sua paisagem. Segundo especia-
listas, a situação vem ocorren-
do em virtude do avanço do mar,
que acaba chegando mais facil-
mente na base do morro, geran-
do desgaste e rachaduras.

O processo de erosão do
Morro do Careca, em Ponta Ne-
gra, preocupa banhistas e turis-
tas que visitam um dos princi-
pais cartões-postais da cidade.
Ao longo dos últimos anos, uma
falésia vem se formando e “dis-
putando” lugar com a duna fa-
mosa, o que aumenta a proba-
bilidade de desmoronamentos,
por exemplo. No local, não é di-
fícil perceber o deslizamento de
areia, que desce da “careca” do
morro até a base, formando uma
duna menor ao lado da falésia.

Um artigo científico produ-
zido por professores e pesquisa-
dores da Universidade Federal
do Rio Grande do Norte
(UFRN), apontou que o morro
diminuiu 2,37 metros na altura
em 17 anos. A mudança na pai-
sagem desperta o alerta dos fre-
quentadores da praia.

Praia de Ponta Negra terá faixa de areia ampliada. Isso pode diminuir erosão no Morro
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« GREVE » A categoria cobra reajuste salarial e melhores condições de trabalho. A paralisação
é mobilizada pelo Sindicato dos Trabalhadores em Saúde e é por tempo indeterminado

Servidores da saúde do Estado
iniciam greve por reajuste salarial

O s servidores estaduais da
saúde do Rio Grande do
Norte iniciaram mais

uma greve na manhã de quar-
ta-feira (3), com um ato de for-
mação dos trabalhadores do se-
tor. A categoria cobra reajuste
salarial e melhores condições de
trabalho. A paralisação é mobi-
lizada pelo Sindicato dos Traba-
lhadores em Saúde do Rio Gran-
de do Norte (Sindsaúde-RN),
que também definirá um crono-
grama de atividades da greve.
Uma manifestação da catego-
ria está marcada para a próxima
terça-feira (9), no Centro Admi-
nistrativo, para pressionar o Go-
verno do Estado por um acordo.
Ainda segundo o sindicato, são
esperadas reduções nos aten-
dimentos das unidades de saú-
de pública.

Rosália Fernandes, uma das
coordenadoras do Sindsaúde-
RN, diz que a paralisação é uma
resposta ao Governo do Estado,
que propôs recomposição sala-
rial a partir de 2025. “Recebe-
mos essa proposta descabida de
reajuste zero em 2024, enquan-
to todas as outras categorias es-
tão recebendo recomposições”,
afirma Rosália. Procurada pela
reportagem, o Governo confir-
mou a proposta da Secretaria de

Estado da Administração
(SEAD), de conceder recompo-
sição somente no ano que vem
aos trabalhadores da saúde.

“Até o momento não há novo
encontro marcado”, ressaltou o
Estado sobre uma nova rodada
de negociação. Enquanto isso, os
servidores seguirão mobilizados,
em greve por tempo indetermi-
nado. “O governo chamou o sin-
dicato e disse que nesse ano é no-
vamente 0%. Eles disseram ain-
da que se tiver aumento pode ser
que seja em 2025 ou 2026 de
4,62%, que é o índice do IPCA,
mas condicionou a receita cor-
rente líquida chegar a 7,2%. Ou
seja, isso nem é uma proposta di-
reito”, explica a líder sindical.

De acordo com Fernandes, a
greve começou com uma forma-
ção política para mostrar os di-
reitos e deveres dos trabalhado-
res em uma situação de greve.
“Essa atividade é muito impor-
tante porque nossas últimas gre-
ves têm sido judicializadas, en-
tão as pessoas têm medo, têm dú-
vidas sobre os direitos que elas
têm. É também um momento pa-
ra mostrar o papel da Justiça e do
Governo, que é de atacar e mas-
sacrar os trabalhadores”, diz.

A última greve dos servido-
res da saúde começou em julho

do ano passado e durou cerca de
três semanas, até ser suspensa
em agosto por uma decisão do
desembargador Glauber Rêgo,
do Tribunal de Justiça do Esta-
do. À época, o magistrado esta-
beleceu uma pena de multa diá-
ria no valor de R$ 10 mil em ca-
so de descumprimento ao Sind-
saúde-RN. Reposição de perdas
salariais e melhorias de condi-
ções de trabalho também esta-
vam na pauta de reivindicações.

“As reivindicações conti-
nuam e não é só nessa questão sa-
larial. A gente tem um déficit
grande. Hoje só de contratos tem-
porários renovados são quase
três mil, além das cooperativas
que o governo está aumentando
a contratação. E a gente quer a
convocação do cadastro reserva
que vence agora em setembro. O
piso da enfermagem para os apo-
sentados também é outra deman-
da, vai fazer um ano agora em
agosto que pedimos uma audiên-
cia com o Governo Fátima, então
é um desrespeito muito grande
com a categoria”, aponta.

Policiais
Policiais civis e militares do

Rio Grande do Norte seguem
em cobrança e diálogo com o
Governo do Estado acerca da

política de recomposição sala-
rial das categorias. Na próxi-
mas semanas, estão previstos
encontros entre representan-
tes dos agentes de segurança e
a Secretaria de Estado da Ad-
ministração (Sead) para mais
uma rodada de negociação.

Há impasse entre as catego-
rias e o Governo. No caso dos po-
liciais civis, as perdas salariais
chegam a 54%, enquanto que no
caso dos militares a perda é de
42%. Os policiais civis terão reu-
nião no próximo dia 08 com o
Governo, enquanto que os mili-
tares no dia 16 de abril.

“O diálogo com o Governo
está bem difícil, pois não está
sendo feita uma proposta que
sequer se aproxima das perdas
inflacionárias, que é nossa pe-
dida. No caso da polícia, é 54%.
Apresentamos proposta em tor-
no de 30%, mas mesmo assim
o Governo só quer oferecer 8%.
Está difícil o diálogo para che-
garmos num consenso”, expli-
ca Nilton Arruda, presidente do
Sindicato dos Policiais Civis do
RN (Sinpol-RN). 

Também cobrando recom-
posições salariais, os militares
terão reunião no próximo dia 16
com o Governo, segundo a sub-
tenente Márcia Carvalho, presi-
dente da Associação dos Sub-
tenentes e Sargentos Policiais e
Bombeiros Militares do RN (AS-
SPMBMRN). Em duas ações re-
centes, os militares chegaram a
suspender as Diárias Operacio-
nais (D.Os). 

“O Governo deu uma pro-
posta de pouco mais de 6%, que
é muito aquém dos 42%. Suge-
rimos 35% na segunda conver-
sa que tivemos e o Governo dis-
se não ter condições. Propôs 8%
para tentar pagar uma parte tal-
vez em 2024 e outras duas par-
celas para 2025 e 2026. É mui-
to aquém ainda das nossas per-
das”, explica.


